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A rominissAíí <1#* propaga min 
braziloira- inm»g;iir<>ti, «*m Mos- 
Bina, o primeiro <*afú brazileiro.

Na Gamara dos DepiiLadon, 
foi apreaentado nm projecto 
concedendo a potisno mensal 
de nm couto de reis ã viuva 
e filho» do dr. Joaquim Naíni- 
cn.

A torpedeira ( in s ta  vo ftu in-  
fm io  MejEçuiu para Montevideo, 
d'onde irá até Mntto Grogso.

Ao projecto de revisão doe 
vencimentos dos militares foi 
apresentada r,ma. emenda es­
tatuindo que os officiaes que 
desempenharem oòmmissòes 
extranliOH ao Ministério da 
lluerra somente terão direito 
a o  soldo da respectiva paten­
te.

< A lm irante Alexandrino de 
Alencar, ministro da marinha, 
mandou visitar o explorador 
franeez dr. Jenn 1-lmrcot.

O Governo do Amazonas vae 
emittir 1 5  mil contos de apó­
lices, afim de emprehender di­
versos melhoramentos no Ks- 
tado.

O dr. Jean Fharcot visitou 
hoje o dr. heopoldo de Bu- 
Ihões, ministro da faz« n<in, 
mostrando se encantado pelo 
Rio df Janeiro.

Com destino a estA cidade, 
sabe amanhnn de Lisboa o 
soout B a h ia , da ranrinba de 
guerra brazileirn.

Foi assi^nado o decreto al­
terando o uniforme do Exerci­
to. v"

Foram desijsçnados dois ofti- 
ciíics para irem a Europa, n- 
fim de trazerem preso o te­
nente Panlino Nuro. tida como 
deBertor.

Sào esperadas 
marechal Hermes

adhesôc“ ao 
dé vários

fii vi listas sa 1 ien te *8.

Serão creados, no Acre, mais 
tree postoR tíscacs.

(Vmatn qne o engenheiro 
Man^abeira será candidato do 
Partido Democrata da Bahia 
á deputação federal, nn vaga 
do nr. Leove^ildo Filírueiras,

Foram presos aqui o« ruoe- 
deiros falsos Bieardo Fhiarini 
e Luiz (W dilli. vindos de Buo 
nos Ayres.

A policia de Buenos Ayres 
descobriu iLurna casa d^illi 5 0  
fanaticoa, que faziam peniten- 
•ia demite de nm crucifixo, di­
zendo que o coração da ima­
gem gottejava sangue.

Os fanáticos, ao serem des­
cobertos, revoltaram-se, tra­
vando lucta com n. policia, re­
sultando gahirem vários feri-
dc»R.

O Governo do Peró regoíveii 
acceitar a pronoHta do Gover* 
iki do rhile sobre a cessão das 
ilhas de Tacna e A rien, medi­
ante iolenmizaçrto.

U  Journal, <1* PaHr, P«*»**- 
oin interessante artigo nobre 
a8 minas do Brazil. qne, diz, 
deve ser contado entre os pfle
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pois temizcr ma is ru t»s, 
nas de todas as especies.

Declara, porém, Le J o u r n a t  
que o (àmgresso deve votar 
com urgência uma lei qne faci­
lite a exploração d'.iqucllas ri 
quezns.

{H o n o s s o  co iiv s /jo M jrn te ) .

.Idiuinim XalHieo
Tiveram extraordinária impo. 

neticia oh ftineracs do grande lira* 
zileiro dr. Joaquim Nubuoo, roa. 
lizatlos no Uio d« Janeiro, por 
ocrosiã«; du clicgmbt do spu ca- 
davttr, alli, a iumlo do cruzador 
americano North (-nrolinn.

O nosso correspondente no Rio 
informou nos regularmente de to ­
das essas homenagens, dando-nos 
o resumo do programina extenso 
e complexo que foi observado du 
mnte os dias cm que alli esteve o 
cadáver do ex-embaixador hmzi- 
leiro li os Estudos Unidos.

Completando, assim, as nossas 
informações Notm» essas festas, qne 
liem demonstram o elevado grau 
de est ima e admiração em que era 
tido, entre uucionnes e extrangei- 
ros, o grande e inolvidável abolicio­
nista, recortámos d’ A Provinda, 
do Recife, os seguintes despachos 
telegraphiccs :

Rio, 11.
Àpproxima-se <le 4.000 o numero 

le pessôas que visitaram honten» 
o cadavèr do dr. Joaquim Nabuco, 
em o Palacio Monroe.

A’ hora em aue telegrapho, 11 
e 40 da mannan, é enorme a 
multidão que estaciona na Ave. 
nida Cêütral e ua praça Quinze 
de Novembro, em frente á cathe- 
dral.

Em am bas c extraordinário o 
movimento, que se extende ás a d ­
jacências.

Por occasifio do embarque do 
caJaver para o Recife formarão 
duas divisões.

Hontem á noite, em frente ao 
Palacio Monroe, havia uma gran­
de ancia na massa de povo que 
enchia o local : todos queriam pres­
tar reverencia, a um só tempo, ao 
grande morto.

0  ataúde estava collocado, so­
bre quatro columnas, no salão 
principal, transformado em Pan­
theon.

D eviio  ã altura, ficou por sa ­
tisfazer a  curiosidade popular.

A família do dr. Joaquim Xn-* 
buco e O cousèlheiro João Alfredo 
fizeram hontem oração junto ao 
cadaver, no Palacio Monroe.

A officialidade do .Vor/ h Lii.ro- 
Hnn deposito1-! boíít?!!! nn Ciitil-
faleo ütna linda grinalda, com ex­
pressiva dedicatória.

A' passagem dos velhos estan­
dartes aboliciouistus. amarrota­
dos e de cores amortecidas, como 
pedaços do passado da pátria, vi 
deitarem lagrimas alguns libertos 
fí alguns voluntários da litierdade.

Km homenagem ã memória do 
dr. Joaquim Nabuco. a I'amara 
dos Deputados levantou hoje a 
sessão, depois de orar o sr. Arthur 
Orlando.

Uio, 11.
Foram um grande, um extra 

ordinário acontecimento os fnne- 
raes do dr. Joaquim Nabuco.

Sob a bandeira brazileirn e os 
estandnrtes aboliciouístaH salda do 
Palacio Monroe o ataúde? depois 
da encoinniondação tio corpo.

Discursou então o dr. Kapluiel 
Pinheiro," sendo ouvido com reli­
giosa at tenção.

Seu discurso foi uma verdadeira 
jicçft oratoria.

Kra numerosíssimo o propilo, 
formado pelo 2" d“, 7\ s" t r,2v 
dc infantaria, o L’ e L‘19 de ua- 
vallaria, o batalhão Nnvnl, umn 
companhia de marinheiros do 
th fnrtilitin, escbolus supf'rioiv», 
secundarias e primarias, innumc- 
ras instituições e sociedades, qua­
si üslfts fendo os estandartes com 
banias de ere|)C.

O cortejo ern completado |nu' 
unia enorme massa dc particulares 
de Lidas as classes.

Foram dadas as salvas do estv- 
lo.

A* sah ida do caixão, untava-se 
um grande recolhimento em todas 
as phisionomias, sendo nota sa­
liente ada saudade.

Nas ruas do percurso, estavam
Aceesos (m laroijeôí*,

Fm qmvsi trsla a Avenida viam- 
se janelhis revest idas de crppe, in 
elusiveas do edifício do Supremo 
Tribunal lónleral.

A bandeira americana da com - 
panhia <lc marinheiros dn Morth 
(Anilina tamliem estĵ va coberta. I . . it HA f Wi»I?: lirfn-.

Do Uslos os lados surgiam car­
ros <xun grinaldas.

A carreta em que ia o ataúde 
era gnardada por um piquete mi­
litar.

A' partida, a banda do 1’orpo 
tis Bombeiros executou a prob» 
phonia do thiartuiy.

Os cyclistas da guarda civil a- 
brimoaío preatito.

MÍPI
Hcguiiiiu se bandas de musica, 

carros de c(»ròas, os estandartes 
dfts associações e outras institui­
ções, tudo em [»erfeita ordem.

A carreta era puxada por ma­
rinheiros naeinnaes.

A' passagem do cadaver, deu 
as primeiras descargas a compa­
nhia demarinheiros do North t'n 
raiinn ; cm seguida o Batalhão 
Naval e as praçaH do exercito, sob 
o ci mimando dc general Mentia 
ItaiTctto,

FEiitre outros, yicgftram uns alças 
os srs. barão do Rio Bramo, th. 
André Cavalcanti, dr. Scrzedello 
Corivia, dr. Pinheiro Maciiado, dr. 
Johc Míirianiio, dr. Hilariu dc 
fiou veia, dr. Jonathan Itarrelto, 
dr. Fsiucraldino Bandeira, contra- 
ahuiraute Alexamlrino dc Vleneoi: 
c Irving Dudley, embaixador do's 
Km tad oh Knidos*.

Depois dftH missas, o cardeal 
Am.» Verde entoou o tAfs'ni nu>.

<) Presidente da Republica as­
sistiu aos fnueracs.

Devem seguir depois dc aman­
hai», em trem esjKHÚal, para o Reci­
fe, onde vão «guardar a passagem 
do paquete que us cmiduzirá. ao 
Rio de Janeiro, os nossos eminen­
tes amigoH senadores Tavares de 
Lyra e Antonio de Souza e depu­
tados Juvenal Lamartine e Ser­
gio Barreto, representantes do Rio 
Grande do Norte no Congresso Na­
cional.

0  embarque doa illustre riogran- 
denses realizar-HP-ã *í.m j i horas 
do dia, na estação dn (íreat Wes. 
tern.

Somoasummamente gratos ãgen­
tileza do nosso preclaro chefe dr, 
Tavares de Lyra, que. em compa­
nhia do nosso prezado director dr. 
Sergio Banetto, veiu pessoal men­te ao nesso escriptorio trazer-mos 
o seu abraço de despedida.

Governo do Estado
Sob esta épigraphe e coin mémo- 

rando o seguudo auniversario do 
goverpo do nossa eminentc diefe 
dr. Ail >erto Marauliâo, useim se 
externon ein éditorial o Lfonvio rit> 
.Sto/f/é, nosso apreciado collegadn 
(’ftied :

* -t* 3 ^«A «G UO t-ui ILUUt»
gundo anniversario do patriótico 
governo dn exiuo. sr. dr. AII>erto 
Maranhão, cm tão boa hora es- 
colhido pelo voto livre dc seus co- 
estadanos part o elevado cargo 
da suprema magistratura do Es­
tado.

Dizer o que tem sido a adminis­
tração do ilhietre rio grandense 
que tanto se esforça pela nossa 
grandeza de Fstado autonorno e 
ardentemente devotado á pratica 
dos princípios da verdadeira e sã 
democracia republicana começada 
e posta em pratica entre nós pe­
lo espirito tutelar do senador Pe­
dro Velho, de quem são oh aet un- 
es dirigentes do partido republi­
cano federal do Fstado os mais 
dignos e devotados- discípulos c 
continuadores, é tarefa qtii» nos 
dispensamos fazer, tal a evidencia' 
dos factos que dia a dia vão aH- 
signttttándo os grandes serviços c 
o muito amor que o digno repu 
biiro vae mostrando pela causa 
publica de sim terra, que clle,'co­
mo todo rio-grandense que se pre 
za, deseja ver bem prospera e bem 
feliz no seio fecundo da patriu 
que nós todos amamos.

<> dr. Alberto Maranhão não -• 
um espirito luediocre que se dei.xe 
juivonenr pela riqueza do timndo 
oti peio orgulho da posição; não, 
s, cxc., qui r na administração do 
listado, quer na Lamara Federal, 
onde t*;m reiircscnt.jido ciun lustre 
e com dignidade os interesses do 
Rio Grande do Norte, sc tem mos­
trado sempre como um despreoc- 
cupado c simples das etiqueta do 
convencionalismo p«ra somente 
cuidar dos interesses vitaefl de 
nossa tî rra, que encontTa ua |>cs- 
Hoa do digno timoneiro de sua nau 
política administrativa, nm dos 
fortes csbúos etn que repousam a 
nossa grandeza e o nosso pro­
gresso.

Assumindo as reiius do governo, 
aliás n’mii momento diftfcil para 
a estabilidade de nosso regímen 
economico-linnneeiro, sempre difti- 
cuitado }«•!<.• dwrejwdíncntí» dc nos 
sos rendas, consequência directa e 
irnmediata das grandes crises cli- 
matericas por que t«m<»s passa- 
di>. o dr. Albf-rio Maranhão com- 
prehendeu, não oltstant«', a neees- 
sidade de certas reformas q»ie de 
ha nuiibi já se foriam »entir no 
seio da colIsctiVNlade e, gniailo 
sempre jsdo sen ideal progressista 
e com a cal ms necswtaria, smpe-

nhoii sc na campanha digniticap- 
te dosj nossos inelhommentoH, af- 
gnus 'dos qiiaes já haviam sido 
encetados no brilhante tirisãnio 
ad m i i listra ti v> do dr, Tavares de 
L4>r«, de ruja extraordinária ea 
|>ocidade de trabalho somos bas- 
tanb-mente deveilores.

Km primeiro lognr lançou as vi«- 
tas para a nossa hiHtrucção pri 
maria, que pouco a pouco se es 
lyoliiva pau|MUTima do humiis dí» 
progresso que devia ininistrar lhe 
a seiva das idéas novas de uma 
|>edag(»gia racional e lógica.

lavada a effeito, a reforma dn 
iiisrrucç.K) primaria já vae produ 
zindo bons resultados c,.iu a crea- 
ção dos grupos esidiolares que tem 
sido inaugurados.
, Ultimai|iefite, s. sxc so tom de­
votado mais partiriihmnentc áox- 
tiucção dos terríveis effeitos dftH 
HooRfts, cuja solução difínitivo tra­
rá a felicidade do Rio firaiided»» 
Norte.

Somente a reforma da instruc- 
ção publica e a regulamentação 
das obras qne ao Kstado cum­
pre executar ein beneficio das se­
rras que nos abolam, obras que 
o dr. Alberto Maranhão pretende 
pôr em pratica, jã tendo aliás 
contractado o serviço de perfura­
ção de poços nas zonas tiugella- 
das do Estado, seriam bastante 
para bem dizer a sua fecunda ad­
ministração.

Existem, porém, outras reformas 
que o governo de s. exa, vae rea- 
lizaudo em pratica, no ardente de­
sejo de assim corresponder «  con­
fiança que lhe tributaram os seus 
patrícios.

Saudamos, pois, ao illustre rio. 
grandense na passagem do segun­
do arftbversario do seu governo, 
sempre cheios das mais fagueiras 
esperanças».

0  caracter e as unhas
►____

Dizem que se f»qde deduzir o c«- 
raeter de uui iudividnn ranto das 
suas uiílias da mão como do •• *u 
rosto.

Affírmam que são bástante cor­
rectas aa seguintes indicações : Os 
indivíduos que possuem unha s  
compridas têm b< «n genio e con 
fiança em si, mas têm muito pou­
ca confionça nos outros. Lnhas 
largas indicam temperamento bon. 
doso e acanhado. Lnhas pequena«, 
redundas, são indicio de (»essoa 
raramente contente, prompta em 
se zangar, despeitada t* vingati­
va. I nhas carnudas demonstram 
pessoas calma« e affectuosas, a- 
mtwites da mesa e da cama, e ijut 
prefereriain um {»equeuo remiimen­
to «em muito trabalho a muita 
riipipza que tiver de ser adquiridn 
conf actividade e diligencia. V- 
nlias paJlidas ou cor de chumbo 
pertencem a [»essoas mel ancho licas, 
que fariam figura em qualquer ra­
mo da sciencif». Lnha hmga, bem 
feita, em forma de avelã, indica 
natureza delicada e artística, so­
ciável e amante do bello.
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S C IM N C IA S

A HKSComiUTA no m i,o -  Sob o 
ponto lie vista iiiutnci'iro on car 
tographico, a dcscubcri« .Id pM| j 
dc ncnhmn inlcrcsH»*.

N;li. nssim sub o ponto dc vista 
ecicrit iliro.

Lrimcirumcnlc, vac scrpcriuitti 
da a vcriflcaci’io dc varias tbco - 
rias, L'C'm coinu ii «thcoria ti*trac 
drica» ilc Low I liian Gn*i*n on a 
«Ihcoria bydrographit-a» di* mna 
cotumnnicar.-io const^mt«» cnircns 
mare« c u interior da ti*rra.

Dl versos prohleimiM dc physica 
v «o  ter possibilidadc ilc serein 
resolvidos.

Atiual, c provavel quo, n’um fu- 
turo mais ou moiioH proximo, «os 
liomcns saImtAo lirar das regions 
polar»*« e da «calotte* do gelos su- 
pcrabimdanti'que alii se cncuiitra 
os agmis c o Irio net'cssarios para 
tenqif rar oh Sahanis. Klh« sal^rno 
enptar sobre a cixo do mnudo 
provisoes dccncrgia que darno as 
regions habitjt<b»s n<HorviiH ilc for- 
i;ft juiiLi d»*s qnacs as lorc«s in 
diiHi iii« ‘H do mqft n/io passant dc
quantidadi'H intlnitimicntc ihsiiic- 
nas.»

Mas, observa Fsluardo Blanc, na 
Ifc vnr ilen thmx Moinfrs. essos ol 
tunas hy|N»theses pertenccin ao hi 
turo, e e sohretudo na solu îU» doe 
problemns thertriens qne adesm 
‘»erta do polo f*i a sriencia avan-

Hoje, seguiram, devidamente es­
coltados, para a vilia de Arez, ob 
presos de justiça Manoel Joaquim 
da Hilva e Manoel Alexandre de 
Figueredo, requisitado« peh» ree- 
l»ectivo juiz dist rictal, afim de se 
rem suhmettídos a julgamento na 
próxima hcshAo do jury d aqnellc 
dístrict>o, convocada para o dia 
Is do corrente.

—For octo de hoje, o sr. dr. che­
fe de Policia concedeu a exonera­
ção pedida pelo cidadão Thoraaz 
Paridade, V supplente do delega  ̂
do de Extremoz, nomeando para 
8übatitiiiI«o o cidadão João da 
Ouz.

—Guarda Policial.
Serviço para amanhan :
Dia a Guarda Policial, o cabo 

u. 21 e guarrlas ns. R4 , 28 e íl8 .
P* ponto noct urno, o cabo n. 82 

c guardas ns. 20 , 80 e 18.
2o ponto nocturno, o cabo n. 29 

n giiardaH ns. 40 , 4<i e 8<>.
Ronda, o 2rt saimento n. 12.
—Posto Policial da Riltcira.
Serviço para atnanhan :
Dia ao posto, o cabo n. Di.
Plantões, os guardas us. 22, 44 

e 80.
Ponto diarío na Tatajuba, os 

guarda,s ns. 11, 4ã e 7.
1* ponte» nocturno, oh guardas 

ns. 47 e 41 .
2* ponto nocturno, os guardas 

ns. 18 e 28.
Ronda, o 2 ’ sargento u* 17 e ca­

bo n* H.

Ha treze annos
15 DE AUim,

0  inspector «io Theeouro hulunette n 
approvAção Jo governador an arreta a 
tações do dizimo de gado grosso, que 
produzi iM ui 10:085f 000.

—Pum pn«enchimento da vaga de 
jüi* de direito da comarca de Assú « 
Sû ieríor Tribunal indica os bacharéis 
Luiz de Oliveira, João Carlos da Silva 
Guimarães e Antonio Goldino de Ara­
ujo ('unha.

—Nemo faz, n’uui de seus rtigurtra, 
adoraveia comments rios sobre »» pri­
são do Christo, mostrando como já 
n'iiqudle tempo o «Sanhedrim procu­
rou mascarar com um simulacro de 
processo o assassinato jurídico do Im­
mortal Reformador que expulsara os 
veudelhqes do Templo e desvendam a 
hypocrisia vlllati dos Plmriaeus».

S.

VIDA SOCIAL

» .  D.

—  ANNIVERSARIOS
Completam axxos amanhan :
(MiosHo amigo e devotado correligio 

n:irío. capitão Miguel Sealiru. officÍHl 
do Batalhão de Heguratiçs.

——1> Ktel vina Cortez Kinerciiciano, 
esposa do nosso digno aniij-n, Montano 
Kniereucinno. <*HicinJ da Junta Comnicr 
i-inl.

---- i>. Julitft Nobre, esposa do nosso
imiigo, nr. Cos tue Ferreira Nobre.

-----G nosso digno niuigo, capitão
«irei inno .Mello, guarda livros do /Vo-
[illl‘t;l.

VARIAS
O tem po.
It on tem os tiuirnionndroM registra­

rem ns seguintes tem[*i'mtiims : mediu 
2o.iin ; mnxiina -ío,õ ; minium 21,8. 
Tempo sombrio. Ventos SS\V, SK e 
KSK reguiurcH.

Jloje, «s 7 bores da manha«, on tber- 
motn' IroH registruram 2-‘t,4 grans de 
-•alor, subindo ns ÎI.-I0 it 25,2. Tempo 
variavel. Clmven de madrngitdit e iwla 
umuhati. 8,40 milliiindroH. Ventos SSW 
e SK fracos.

No treu» horário inter «-xtmlinti, w 
gllill lioji» pura O Iteríte. Ueoiiipitlllmilo 
de sim ftvnm, fmnili;i, o iiiinrudoroi-oiiet 
Biipielle Pereira, propi ietnrio de eia-e 
nlio no munieipio do Cenní-miriin.

ol> sr. deli*e;ti|o Hmcii) em presen;H d 
mtiml íiiHp it.or 1111 AIfnmltgit. Jom*- 
Alexandre SenOrn de Mello, deu linlrtueo 
itoMi-itfreM d'ui|lie)l.i repiirMeãit, H. eargti 
do i,es|s‘etivi> Miesoiireiro iimjnr .|n,in 
Cnlicio ({odrigUes de Soil/n. veiítii/Oel., 
exitelos toduri os saldos, nmiidnndo la 
vrar oh res|>ectivort termos non rompe 
tentes eaixas.

A Iielegacia F ís<m I remet teu A agenris 
de rendas fisjerues de Nova t ruz, an 
importsiii-ias de 210|000, em ea Um pi 
lhas do sello ndlieaivo e itOfiMM), am 
Mellos do imposto de consumo imriomi)

Amanhan, ãs 8 horas da manhnn, 
sorrt ftuffragnda, na igrejs matriz, a at 
tliã do uohho saudoso amigo coronel 
Manoel Coelho de Souza e Oliveira.

Por tclegramma pitrticular. sabemos 
ler sido npprovtojo ifttM iiiniriiim tpi»* 
ri.nstilueni o I atino do mirso de(»i(on 
lulogia dn Faculdade de Mmlicitm dr 
Bahia, o nosso joven eouterrsnsn I 'li 
denor Pereira do bngo.

Seguiu hoje para a Bahia o uimno 
joven ronUrraiieo Joff* KiS'Aa dn I *  
mam, acndetnico de Medlclim.

Prooedeilta* do Rscifs.hiBdearstn hon 
ten« no ancoradouro Interno, oa bya

NUM. 80
Len «Bihla* «  «íteua á Graudn Bt trazen ­
do carga d«'va rio« graeroe para twtm 
praça.

A «wrvíço da Capttaola do Porto, le  
guiu hiMs para 04 porto« do nolt« o 
cuUr «Hemttvi».

Alfandega.
Serviço «o  porto para amanhan : 

guarda, Henrique Nobre; remadora«. 
Domingos dos Santos e Co«me Lett« • 
ronda, Cario« Polycarpo.

('apltanla do Porto.
Serviço ao porto para amanhan : r-»n. 

da ao porto, o marinheiro Hermene- 
;ihlo de Britto ; Oalp&o, Francisco E- 
uurdo.S
Delegacia Fiscal. 
Ptigamentoa do dia 14 

Justiça, 15 0 9 0 0 0  
rinliH, ]2D#0D0.

Ministério d■* 
Ministério da Ma -

Casamento Civil.
Acha-se Híflxftdo no rcepectlxo cftrto- 

rÂi, í» segundo proclama de casainento 
da senhorita Maria Amélia Galvão, 
con» o cidadão .Manoel Nazareno Tei­
xeira de Moura.

Transmissão de Immoveis.
Pela quantia de 700|00(>, foi trans- 

míttido por venda ao cidadão Cussv de 
Almeida, da parte do coronel PhiUdel- 
pho Lyra e sua mulher, um predto de 
sua propriedade, sitModo ã rua Fili- 
ppe Camarão, d ’esta cidade ; e pela de 
oOOfOOO, foi vendido um outro prédio, 
ã rua coronel Eetevam, d'esta mesma 
cidade, por Nicolau SaJerai a Joaquim 
(Eoutinho Major. ^

Registro Ci vil.
Mee de Abril

Foram registrados os obito« de Pen­
des, 4 mezes, ftlho legitimo de Antonio 
Moreira e Silva, rio grandense. gastro 
intente toxica ; Manoel, 24 horas, filho 
natural de Antonia Francelina da Cos­
ta, rio grandense, Inviabilidade ; Ricar- 
dina Maria da Conceição, 80 annòs, 
casada rio grandense, toxi-infecção; 
Maria Xavier de Sonja, 89 annos, cosa 
da, rio grandense, eclampcúa puerperal; 
Ralbina Maria da Coi»celção, 82 anncwi, 
solteira, rio grandense, lesão m itral; 
Adolph-«, 1 «não 0 0 mezes, filho legiti­
mo de Miguei Gomes de Alcantara, rio 
grandense, diarrh**« ; lzabel Maria da 
Conceição, 50 annos, viuva, rio gran - 
dense, diarrhea ; Ignez, 8 meses, fllha 
legitima de Joaquim Damião rio gran-
< Ien se, gast rite ; Dallila, 8 mexes, filhs 
I^itima de Antonio Bastos da Costa, 
rio graudense, dentição; Ludgero Fran­
cisco do Nascimento, 30 annos, viuvo, 
preso ie  justiça, rio grandense, ectasia 
nortica ; Mano<4, r» dias, filho natural 
de Felicidade Maria da Conceiçõo, rio 
grandense, tetimo dos recem-naecidos : 
Natercia, 1 atino, filha natural de The- 
reza Vil Mu, rio grandense. menlgite ; 
Manoel 0 m,fzes, filho natural de A 11- 
nimciada Maria da Conceição, rio grau- 
dense, broiichite grippal: Balthasar, 15 
rnezes, filho natural de Maria Franc teca 
Ventura, rio grandense, Jlarrhéa ; Flo- 
•lua'uo, 1 anuo, niho legitimo de Anto­
nio \ icente, rio grandense, dentição; 
Manoel Coelho de Souza ? Oliveira, 89 
íiii.ios, casado, rio grandense, peritonite 
grippal; (u-nnina Maria da Conceição, 
S(> annos. solteira, rio grandense, arte* 
rio sderonii.; Gabriel. 2 annos, fíliio ligin 
t|mo de Margarida Julian« de fioes, 
no grandense,sarampão ; Manoel, pnu-t 
cas horás de vida, filho legitimo de 
João Flrmino da Cruz, rio grandense. 
moléstia ignorada; Joaquim Ignariq 
da Silva, *18 annos, casmlo, rio gran* 
dense, tulierciilose mesenterica; Bens 
vinda Leopoldina do Amor Divino, ri»« 
grandense, caxexia; Joaá Xavier, 14 
rtímos, rio grandense, tetãnos traumá­
ticos : Antonia Maria da Conceição, 4<i 
annos, casada, rio grandenoe, tubercu­
lose meHeiiteríca; Antonia Maria ds
< oticeiçjio, 8.» íiimoH, viiiv», rio grsn«
«letise, diarrlica ; Maurú-ía Aranha, 45 
«timoH. casada, rio grandense, grlppe 
intestinal. —

('elebram-se missas amanhan :
\!« collegio da [ininnciihi'la 1‘oncei- 

ção, ás («V* horas, pelo padre John de 
IVus ;

N » cH|M<lla de 8. Jose, ás hors«, 
pelo cotKM-o EEstevnm Dantas ;

Na igreja matrlf, ás 8 boraa, p*lo 
pndre Antonio ils A^msT"

Nu igreja niHtric, ás 8 hora», p«lo 
contgo vigário João Castro.

<>ii (.ri)içáo F, tadual.
Serviçt» para ainanh-tn : n>nda, o « r 

tenente rapist rano.
Kstado maior, /> sr, alferes Lute Julio.
Dia ao batalhão, o forriel Nícaoío.
(tuarda d« (“adeia, 0  2° sargento Gon-

Cf*lo.
Guarda da Alfandegs, o esbo i> *u -

CÍH.-O I‘io
Guarda do qnnrtel, o caho .1 .a-iuim 

‘Atitonlo.
Ordern a*» «r. offi. ial de ronda, n cabo 

Francisco lgnacjo.
Ordem A secretaria sá eas« da ordem 

o cabo Antonio Ribeiro. ’
Piquete ns casa ds ordsm, o cornetei­

ro Penedo.
Piquete no Portão, o corneteiro 

Porpino.
Uniforme fl°.

OnArnfrãft Frderal
Hervlço par* amanhan flsealira o 

serytç*. do dia, 11 ar. 2" tenente Jos« 
dc Magalhães Fonl-oir«.

IbIm*!!if «Ia A ft.' f?i• . • í a4i-‘ '* * ''»•pisiniin (|̂  ('jsj-a_
dores, o 8V ssrgenU» N.«el D ..ntae^

Guarda do quartel, 1. ,-Hb,i .R««« E 11- 
zeliio.

guaruiçà<«, r.rabo Jnel Roa* Vieira.
Philiete, o corneteiro Jnm- Semís<«
Uniforme 3°
AnreaenDMi ee hostr«i * 0  romman

'«lio 1 '* **  L M o tepho Jorge doe Hálitos, « i »  w
ao go«o de 8 dias ds dispensa do l ü  
viço. ^

Labim/UFRN
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FAUTE OFFICIAI

Orçamentos municipaes
(> çovernador do Listado, em ob- 

do din|x»Rto tio art. 1° 
(In lei n. 20Í» de 2 de setembro dc 
19u|. ichiJvc mandar publicar n 
seguinte orçamento votado iH*la 
Intendência do município de Fan- 
guinvlniiiii e que deve vigorar no 
exen iciu financeiro de 1ÍH0.

\ I .tUOMTO Ma KANHÀO 
Ji*ütfir’Ui SnunKs A*, itn ( amara

Lei n. ~ t

O  o v e  r  n o  d o  B s t a d o
%«liMlialstrafilo «lo fin u t, ir. dr. A lheH o  

,1lar«t»liAo, governador do I0ntado
d) 25$-sobre proprietário de hy- 

ate, barcaça. enter e outra qual­
quer embarcação tie alto caindo e 
p 5$| sobre pequenas embarcações 
destinadas a frete que transitem 
|m>1o canal ;

e) 20$ sobre vendedores de bi­
lhetes de loterias;

f) 5$ sobre jangadas e 2$ sobre 
qualquer armadilha de upuuhnr 
l»eixe ;

g) 2$ sobre vaceas de leite em «s- 
tahulo, muro ou quintal no terreno 
urbano;

h) 10$ sobre hospedaria e casa 
de poeto :

i) 20$ sobre casas de jogos uão 
prohibidoH ;

j) 20$ sobre ee tabu los construi - 
dos dentro do perímetro urbano ; 
não sendo peruettido animaes de 
especie alguma soltos nas ruas da 
cidade.

k) 20$ sobre agentes e armazéns 
de compra ou venda de eereues, as- 
Riicar, algodão, pelles ou outro 
qualquer genero :

l) 20$ nobre mascates <te joias, 
exceptuaudo os que vender obje- 
et<> e exclusivanieiite de prata os 
quaes pagarão somente 5$.

m) 15$ sobre mascate de fazen­
das e 5$ sobre os de miudezas e 
obras de folha, ferro ou eobre ;

n) 5$sobre carros que carregarem 
fretes ;

o) 10$ sobre casas que venderem 
drogas:

p) 20$ sobre casas que vende­
rem polvora :

(]i 10$ sobre casas que venderem 
aguardente nu cidade, 5$ nas po­
voardes e 3$ no* demais logares :

r] 1-000$ sobre bando de ciganos 
que estaciouaretn mais de meio dia 
no município:

s) 20$ sobre cercado de refazer 
gado.

Imposto de madeiras tira­
no município, quer sejam em

Orça a receita e fixa a despesa do 
muuicipin de ("anguaretauia.

Faço sal>er que a Intendência, 
azando do poder que a  lei lhe con­
fere, delilierou e eu faço publiear a  
seguinte le i»

Art. I o—Para oecorrer as despe- 
soh dc atino de HHO.dccrctadas na 
presente lei, sãnereudos e deverflp 
ser arrecadados de 1° de janeiro eni 
diont •, os i  ‘guintes impostos |

.5 I — Fóros do patrimônio mu 
nicipnl c rcsjiectivas modificações.

Fhhms— $100 por palmo corren­
te de frente até 150 de fundia, $200 
até doo palmosj

ií 2°— Rendimento do oemiterio 
publico, do conformidade com a  
tabelIa do regulamento.

a l 2$ sobre conservação de ca­
tacumbas.

5' .‘{ ’-"Industria e profiessão :
N. 1—Mercantil—cobrada de a* 

ceordo com a taltclhi aimexa u. 1. 
N. 2—Agrícola : 
a| 1<M>$ sobre uzinas ; 
bi õo$ sobre engenhos movidos 

com ngiin ou vapor : 
c] .‘10$ sobre movidos por nni-

tiKi (-*•'< ;
d j 75$ sobre alambiques de ferro 

ou cobri* :
e) 1 5$ sobre alambiques de bar­

ro :
t’í -45$ sobre niachinas de desca­

roçar algodão, movidas a  vapor ; 
g ; .‘lo$ sobre machíuas movidas

por animnes :
li] 15$ sobre machinos movidas 

a (não ;
i) 6$ sobre cada aviamento de 

fazer farinha com um só forno, 
sendo dois fornos pagará 8$ e 12$ 
dois aviameutos com dois fornos 
ou muis.

N. 3— Fabril :
a ] -‘10$ sobre padaria de 1* clas­

se, 2o$ de 2™ e 10$ de 3» classe ; 
h) 30 8  sobre caeira para c a l :
c] 10$ sobre olarias ou $200 so­

bre millieiro de tijolos;
d ) 2 008  sobre sulinas ;
♦•) 108 sobre ofticiuas de calde- 

roiru, ferreiro, funileiro, sapateiro, 
solieíro. umrciueiro e alfaiate ;

í 1 1$ sobre forno d«- louça de
barro ;

g )  50$ sobre serraria a  vapor e 
e 3 0 $ n braço.

N, 1 -Diversos:
a ) 30$ sobre eseriptorio de advn. 

gado e 10$ para exéivcr “Sta pro­
fissão sem eseriptorio ;

b ) 10$ sobre .eseriptorio de es* 
crivão ;

c) 0$ sobre barbearia ;

S l 9-

§ <■ 
§8°-

das
terrenos propriós ou municipaes de 
accordo com a tabeliã annexa u. 2.

$s r»°—Dizimo de miunçns.
í t»^"Imposto de coqueiros a ra­

zão de $200 por cada pé íruetifero ; 
$100 pelo que tiver um metro de 
haste e $401) quando plantados em 
terrenos da municipalidade não a- 
forados.

Producto de barbatões. 
Valor loeativo de lo  S em 

prédios occupados para commer- 
cio, artes ou ofíieioe.

$ 9'-’ -~2 % por cento de laudemio 
em transferencia de propriedades 
do patrimônio municipal nas tro­
cas e permutas, que cerno valo- 
risadas nas respectivas eacriptu- 
ras.

S 10v—Decima urbana de accordo 
com o regulamento de 1842 do 
Ksuluo.

§ 11v—Aferição de pezos e medi­
das, de conformidade com a le 
anterior.

s 12°—l $ sobre r» z di‘sf iuada ou 
não ao consumo publico, que se 
guarde no curral do matadouro* 
publico.

(Continuai.

K 1 3 1 T A E Í

O secretario tio (inverno dn JOstndo do R io lirnn dedo  Norte*, 
de ordem do exmo. sr. governador

Foz publico ipn*, du ran te  seis tnezes, o con tar (ia d a ta  da  
pubiicnçãn  d V s io  lOdiial, seroo  rc-ccludas íii-sta  Si^-rcturíu, etu 
c a rta s  fechadas, p rop o sta s  p a ra  a execução e e x p lo ração  dos  
.serviços <h* a g u n , ( i\got t<*s, lu ze  t n u r ã o  eléctricas (Festa cap ita l 
\s pro|(ostas p o d e rão  ve rsar sob re  tod o s  os serviços on sobn  
cada  um d elles, is<'ladainente.

tf ( inverno reserva-se o d ireito  «le a tn iu ia ra  concorrt*íleift e 
de eseolhei* (juahtuer das  pro|»ostas (pie llie purei;« inais v a n ta -  
(oHii. sein ijj.ie.iK«4 COU- üiTciites st»j;i licito rec lam ar ip iahp ier h e  

' rí *. i» iTT̂ íi çí í ( >,~ni * m m esm o po r (b*spcsas feitas ro íu  estudos, p ro je ­
ctos, plant as  e orçam entos.

A preferencia d o d o v e r i io  não envolve responsaf>ili(tnde so­
bre detalhes do cunt racto. que s<*ràu combinados (»osD*riormcntc 
e farão parte integrante dVlle, alim d(* que seja assi^giirada ile 
m odo absiduto a sua e\e( tição com garantias niaximas para i> 
fOstmb).

A falta i le accordo sobre esses detaihes annulará, sem dlnuto 
a nH*|amações, a preferencia dada ;í |>nqtoRfa escolhida

Nenhum concorrente poderá apresentar sua proposta sem 
exliilur etmhi*riiiieiit*i de bavr i ’ depositado no 1 besouro uma 
canção de dois contos de réiM.

Natal, 1" de abril de 101 D.

J u tH fiiim  St rc.s R  t ip o s  o  t h  ( a  u\a m

aeiTetario interino «lo < inverno.

in  m u
iv ia  si-c rei arm a «  .Minin t’orn- 

ro»-rcifil se laz publico, que M enta 
data d'*1 cmiceihtlH i*arta ilo ma 
trio*]la ao ii ‘giM »Hiite d esta praça 
J hila«t-lpli«> l.vra, por Iciverpre 
enchida hs fornmli<lai|es <ia lei.

Natal, 14 de setembro de HM o.

O secrets ri**.

t »  licimii • P, dr Lyt* T*vMn*.

SOUCITABAS
.bmquina Alvares fo *  

clhoe tilhoH. F he* h lorn 
Foelho e filhos, viuva, 
lilhoe. ruAe t* ii inãiM do 
saudoso g s rs a r l 9|«i> 
M r U W Ib s á s  Hm n  

_  l a e O l l v e l r a ,  mnvi 
daat s»as jwirentes e amigus para  
assistirem A missa do 7o dia que, 
un igreja m atm  d ssta capital, 
mandarão ceisbrar, no proximo 
■abbado, As 8 boras do dta, wm sn

ffraglo d'alma de seu querido e 
Inesquecível chefe, fullecidoa Udo 
corrente.

Natal, 13 de abril de 1UH).

LLOYD BRAZILEIRO
Aviso aos interessados que o pa­

quete Maranhao, estrado do nur 
te no dia 16 do corrente, deixa de 
entrar no porto por motivo de 
força mator, ancorando fóra da 
barra.

Natal. 13 de abril dc 1U10.
O agente, 

Odilon A . Onn'in.

0 COMETA
E 0  POBRE M AM ? DE JOANNA

O Mnnéde .laHiinii é um iI'kmi>h pn*
lirvM diuhoK ijnp (lespreimiii o hir e t^n
tatu, debnlde, prrn*urar fcrtimn lã |*‘ío 
Alto auiHzouufi.

Robusto, trtiba'hndnr, d'etpii partiu 
ha uns ou oito niwoH, dcixmuJn eu 
treguee á« iiiclemenciun dit sorte, a espo 
sa e uimi iütertuHnnte moeinlin, de olha­
res tentmlorew, bem dignti de melhor 
sorte.

N’um tlon ultimoR pnqiieteH i*hegndoR 
do norte no mez p, pnesHdo, dm-iultnr- 
eou nqui o Muné de .loiumti, todo mOlle, 
de olhar eH|mutiido, pnllido p et «atido.

JfepoÍH d oh primeirop cmiq»rimeijtOH 
feitoH hIí iiii*h(uo no chpr por nlguiiR tv 
pOH (pie (lindH o conh(*cemiii, o (h*H^m- 
Çrtdo ir*i?l»eu n trinU* nm-K <pn* n mu­
lher liHvia fulltH'ido e que a jmpieim 
levou fim. Mane Morriu frimtemeute, 
tetii|«eroii a gnrgtmtae, finuando ee no 
KMiirda Rol, foi prontincimido; eejrt Indo 
pelo amor de Dem*.

8eiu cast» e Rent reeiimoH, omÍRirave] 
puMMi ou dias ganhiiiido quidijuer vin­
tém e (lenioita, (‘(mihImIitemeiíte, Hob o 
telheiro do Fuço da Fatriii.

Agora, o innior pre<Hvu|uiçno do 
Mim«' de Joamin *' o eornétu de Hal­
it *v ; elleiino nu1n> ler e por into é tmlu 
uUvidoH parn quahpier liiutoria qu • te 
iditi ndaçüo eoin o im*Rmo eomêtn.

Hoiitem, ií tarde. dÍ8R(*rani lhe que no 
Rio de Janeiro, já tinham vi«to uma 
entrella grande eom uma enorme 
eauda e hoje j«ela manhã, ].'« andavn o 
pobr»* liomeru, com um p*rú debaixo 
do hiviçõ H uma <-arta im mã<», ngtieu- 
tando-HP no sen iuReparavd guarda 
sol, o qual noni|n> o terno dRR reeor- 
•biçr»eR do norte, muita doença, um 
guarda sol e um cinto, e olhandoáitten- 
eioRíi mente para n <■»'<«, vendo em tudo 
o comêtn.

Algunfl guardas jutgaeam-uo um um« 
luco e pretendiam fnx^Uo dexean- 
çar num dos (jUortus Jo flwnpital ; o 
Man«', porém, a isto não se sujeitava, 
pois precisava dar conta d a  «»com meti­
da e, coitado, chorava como uma ere- 
an ;a. Isto dava-se justameute em fren­
te ao estabelecimento coumierdnl do 
sr. tenente João Rotelho e o povo «pn* 
por »11 i transita va in-se ugglomernndo 
n’aquplle ponto, alguns compadecidos, 
outros zombando-do infeliz.

Felizmente appareceram nu «iceaníão 
alguns operários d Veta f. Jha e garaii- 
tiram que o homem mm bom juízo e 
que mpielle perú era uni presente que 
mandaram ao f*apitâ « Lurio Carneiro, 
acoQipanhado da competente carta de 
felicitações, que aquelle cidadão hoje. 
completa mais ^uiu anno de existenei«. 
O hucio se npprosimuva. depois dc 
tomar uma excellent«* pit «da de rapé ,*
íIa üll »ï r*-**JV ■ (4 <»̂ 1* I nnl 1 __jrrjiU AJC*1 | A | * til/ IJUtkM-
tos jvetea, confessou gauslm um tanto 
acanhado : ♦' verdade, eu hoje Jrahi n» 
tolice de fszer annos.

K acabou u historia.

I> r*  M N r A l K I O  C t e V O
MKItlÜO K O CK KA DOM

1M conanltou, todos os dias de 11
iíu 4 da tarde, em sua reeideocia, ít
rua Senador Jom' IltXiifm io, 17.

Ih‘«liça se taniUmi Am molestiae 
do nariz, bocea, garganta e ouvi 
doe.

Operações por ajuste.
(Iiam ados a qualquer hom.

I
SOCIEDADE AN 0N 7U A

«» C A Q U K T K

SER6IFE
Commandante, F. A. Lestro
ËHporado tloK porte «h do  nor  

te  no din 17 ou 18, æ g u e  p a ­
r a  Cnbedello, Récif«*, Mr.ceid, 
R allia , V ictoria  e Rio de . f a -  
neiro, depois da  îiidiapenaavel 
dem ora .

( ]  P A Q 1 IE T KI J l a r a  txlta o
Commandanle,A. S. dos Santos

lOsperado doa po rt  os do  nor, 
te a o  dit) 15 <le f i b r i l -  
segue para  (-abede )lo , lb*« do, 
\f;M*.*io, Rnhia, Viet.oriii e R io  
de Janeiro , d ep o isd n  indiapen- 
ve! den iora .

O PAQITETE

ACRE
Command., Carlos A. W itte
F sperado  doe po rtoa  d o  aid 

no din 17 do fibril, segue  
pjim  ( Vfinl, T  ii t o  y  a , Via 
rnnhao , P a ra , «Sfiuturem. Pn- 
riiiuiiiK, * iJifi.lwS, It firo a t ia ra  ij 
iM O ioI oh, depois da indiRpctisa- 
vcl dem or;).

O  P A Q I -K T E

Previdente Natalense

São
59» CHAMADA

i«>n vidftd««8 tod oh or aocios (In
Crcvi«h*tiU* \atalense, inacriptos até o 
«li» 17 dc dezembro do Rimo findo, n 
virem satisfazer »  quota de ciuco mil 
rtis »  que estão obrigadoR, pelo fnlleci- 
mento do consocio Aftila Deuadedit de 
Albuquerque, u cuja foi viuvn pago o 
(.icculio a que tinha direito, conforme 
recibo jú publicado pela imprensa

Piu u o referido pagamento fica man a 
«lo o proso de triut» dias, de accordo 
com os RutAtutoK d» Roeiednde, fludo o 
«piai, i*oiu*v;«rá a ser contado u de «piiii-
/r* dirtrt Dttf:! fi Rãguiiiabt«* «li* métimu
elmiUií.:}» com R multa de vinte por J 
«■ento.

Teriu|uudoof>fimi>iro «* Rpgtjndu proso 
eerAo «Jifinitivaiuentc eiimjuadug t«Mlos 
os R«**‘|oH qn«* nfm tiverem pngo.

Th**H«Miruriit da Previdente \atíií(*fiH(- 
sm 2'J derniim« d«* 19IÕ.

O thesouiriro.
J. Ui m ts io  th' A. (i.ttrii).

Commandante, L C ,  Carvalho
Hap^rado tloa portos iio sui 

no tim 23  on 2 4  da abril su­
gue para < uará, TuDçva. Ma 
ranhiio. Ihirá, Santanan, Pa- 
riiktins, Óbidos, I ta cofiara o 
Manaus, depois da indispensá­
vel demora.

Chama-se a attenção dos srs. 
iia rregndon>s e consigna ti»rios 
de memidorias pura a Ha mui­
ta <»■* «lo» conhecimentos que 
diz o seguinte :

“A carga e descarga 'das 
mercadorias serão feitas seni- 
prp que convier a estit. lOfnpreza 
pelos seus agentes 7*011 PÒNTA 
f  RISCO DA FAZENDA, não 
podendo assim os mesmos se- 
rhores recusarem-se fio p ign- 
mento dVssns despezns

f3 iama-se tarnbem a nttoii- 
ção para a clausula 2 3 -.

As paiMagenH de ida  
e Tolia tem IO *|. de a» 
batimento.

P t ir n  v.iivga, ] > ; L s s a c/j-
ron tn lundus, w tlo iv s  c  m u is  in - 
f o r w n r õ ^ ,  u  t r H tn r  c o m  o  //- 
g e n ic — OEM OS 1. EU

ANNTJNCIOS

L o ja  A v e n id a
C 'a sa  «le  r o n l la n ç x

R ca ViiiAKio R a u t u u i.o m k i , s. 10 

- C iD jD F  A f.TA— 

Rcceiiteincnte í)l»*‘rta , cham a
a n ttenção  d o  puliüco p a ra  o 
v a r ia d o  sortim ento  que leni de 
fazendas de lei. enprjchosnnieii- 
te escolh idas e p a ra  tod.>s os 
gostoH, im p o rtad o s  d a s  melho- 
ivs iibTcados tmciorines «* es-
trangiãrQb-
-----------------------------------——

n -  ÍÍ^A^W  A ^  - 18°  senhor Julius von Sohsten,ür. Pedro Nunes de Sá| Natal, agente da Companhia
íhos & Jas Marrison Line, 
previne aos srsf nefodantes  
d’esta praga que no dia M de 
maio p. v. sahira’ novamente 
de Uverpool direcíamenle a 
este porto, o vapor inglez 
Mafador, presentemente aqui 
ancorado.

ru im  riii u i n  ik it u ia

lio

• IIUOIAO-DK.NTISTA
Ft>mt;uh> ftr'fti Ktt'uhijitJp </ ■ ,1 ftsih'i 

na thi Hin tih -AiUfiio 0 ftrl.t f tu 
yt-rsithth tia l^nn.sylvanh

RRicntuiucnt** chegado «la Curo 
pa, (»«»de rfjforniiiii o material d« 
do (XMi gaiiiitci«.. uj*ert*i«i«ftni;o (* 
coin tojiiu oh melhoratiiciioiu ino 
(Isrnoscm Firurgia I hn fana. Ram  
as cxtrftcç,-’g*s de deuf<*8 cmppfga o 
novo ancHthcsIco lo,*al STflVAINA  
recomnipndado o applicado jwir to 
•la» as o*h t«ridadpR inedicoR »  den 
Tanas. » on» «  appficaça*» com S T O  
VA INA i* garantida a  inscoihida 
d** als*oluta

KflPKrm.ibAhivH
( orâna a ouro n p ivo t»

Comnit** das k Am U  r de 1 As 4

Farinha de mmihy mjNs*ial. fa 
rinha de trigo, sabão, nmiueign 
de Minas, banha d** porc«», assncar 
de diversos qiinlida«|eH, Itaralhau, 
feijão, café e outro** artigos,vendem 

Rrigilc- Works-1 plaças nnslksis, A ma *|o l'uni 
* mem«», 125,

OntffcUt (Jih‘irt,t.

n o  h i a r m a c e r t i d o

HM 3Âíi êw<\m\  3 o T i e >
I

Drogou ehlmtcameiite p n rM f produrto« 
rhlmleoi« e  pharm areaitlroq «le (oiIhm an pro« 
eedrneiiM«

Cou nu U  an niedftea« a  «îUAlauer lioro no 
COIV§ULTOKIO l>A R flAK M A CIA  | Altr»«|« .  
Me eom urgcuela  todON on eliAmA4l«»M unt'diro**. 

KeeefttiiArlo ovlodo eom uromptidito v  n<*.
iriirAnea Nobre a  reNpoUNAbindAde do propri. 
etário, plm rniareuiivo dOAtJIJI.M TOKIcKm, 
«lue attende a  <|UAl4i«ier liora «I« noite em 
nua  reside nela, »  aven ida  U io llraueo, 91, 
to4Í«Mi on mÍNÍer«kN proliNNioiaaeN»

H O R Á R I O  D O  C O N S U L T O R J O
Dr. P au lo  dc A breu  —  con su lta  d a s  «S á s  
Dr. A ffonso  R a  ra ta  
Dr. P a u la  Antunes  
Dr. M a r io  L y ra  
Dr. Jum u irio  Picec»
Dr i-nlifdrnto (îarrilho

U
ii
U

ii

ii
U
fi

11
12 á 
1 ás 
3
4..

i> h oms — ma n h
I *.) » -I äiä

1 hora — t rdc
2 ho ru s
4 *• <*
5 u

h b

pital da Santa t-asa dn Mis»rieur- t 
dia, bucharsl oui hcíhh íkh o lot t ras. !
lento do moi'iuiica racional do gym- J 
nasio officia) do Kstado da Baliia c 
mc'lieo clinico, etc., diz sobre a offl- 
ciieia da Kiuulsno h» Scott, o se­
guinte :

“ Attcsto sob a  fé de rnen grau, 
curso da ('linica Firurgicci ilo H( fl 
que a Emulsão do Scott, é uni ex- 
col Ion te reinodio para differentes es 
tadoH de frqqnezu orgunica como 
lymphatÎHiiK», escruphulose, rachi 
tisnio, etc., etc., e o tenlio oui pro 
gado c(*ui grande exito."

Alambiques
W ade fe frei) filambi(|ups no 

vos, a tratar ( ««in Azcvcd«» IV  
rcira, *P (*.. ou Penha,

Deposito de madeiras de lei
Pedro Rarboza, tem para 

negocio tábuas c pranchfts dc 
amarcllo vinhatico, cedro, lou­
ro e ficrdãoziuho. NVitífo poi* 
preço» razua veis.

7 --T R W  E»S»SA r e v  ■.■»'/ti |,i ï1 ij ; i  1 Ait\ í *lin

Fin*i»m*ga-sc dc qualquer en- 
commcmhi d** madeiras dc er.n- 
strucço(*H.

/ 'ara  m elhor in fo rm ação , á 
quem  intcn-Hsnr, enteiid.u-Sc 
com  V acon(í«‘lloR Á

Balsamo Oriental
Já não ha quem possa contestar 

a grande efflcacia d'us te precioso 
iL<*dicaiiiento. Sua acção é rapida,

-♦♦'.-vv AUA LIllU
íidu.

‘NÜti L‘Íí| ti ^râríàii -

O B a la a n io  O r ie n t a l  éum me-
qicainento dé primçira ordem, no 
tratamento do rheumatismo.

om  m KM TODO 6 ftltUlL
Pharm  nein Rochti—deposito no

< cará
Em Natal é depositaria a Pharmacia Ma­

ranhão.

Cirurgião Nizario Gurgel
De v o lta  de stm passeio  a o  

Rio, onde fez uequisição do  que  
ha ile iipiis m odern o  em 1’iru r  
gin e iVcjfchetíc D en taria , con ­
tinua a d a r  con su ltas  a seu» 
clientes, d a s  H .á s  -I Intras «Ja 
tarde , á rua Coronel Honifa- 
cio, u Q 24.

Relojio
Da residencía do dr. Mcim t* Sá 

para a rua Visconde do Riu Itran 
oo {«erdeu-se um relojio dc v uhora, 
pequeno,_ tendo im face externa dn 
tampa inferior uma nlhgoria em 
desenho, figurando uma mulher e. 
no alto, uma mt‘in lua. Suppi>-se 
ter i-((id«i no treclm ijue vai do 
(jiiartel de Segurança para a casa. 
omJe esteve o dr. 8>ívino ftezerra. 
INitasem a argniinha ;ju**o piiqidj.-i 
á eai|«*ja. (iratifica-St* bem a intem 
levar ao iikwiiio dr,

b #.

VLNTAROLLA8 para baile, 
theatro e pa«M»io, rsrvbeu a 
IN AC Y «le Xavier «le Minan 
da — Rva 1)1. Babata. x. 2.

DIKKKRENTI-X KHTADõh~0 
ai ui Lo runbeeth» nnlbi da Bahia, 
dr. Juli«] da llaaia. «Ir ihm medi- 
ioa e pbariuaneutico iN« Facul* 

dade da Bahia, #a'interno do Rua-

Vende se um sitio no lo jpr  
Jaguarar), Barro Vermelho, 
com casa de telha e taipa e 
muitas fructeira$,.e hom para 
criação. A tratar com Naza* 
reno Moura, a Loja Avenida 
* íiss Vigário Banholomc
n. 10.

, - «* CM

Taboado secco famôso
De 4$ o i $ a tuUa de cedro, a- 

nuiivllo. nnhatico, com 12 a 16

Jíaif^!?™  ^  nirt,lr»* Miguel
*  ru*  ( ’«»«iiMerchi u115, defronto du« Aivw-Kibvir«.

E IT UR fl PRE JUDICflOfl Nfl LOHBODR PAGINA HANCHflOfi ILEGÍVEL

Esta Senhora Foi
--------CURADA------- *
RAOICALMENTE DE

Tuberculose Pulmonar

COM A
E tau lsâo  
dé S cott..

fuMn JA Mbuuio 
çaéa

de «pcBdícite • 
M tl o comoçou * 
XVé qu« no mezde 

AVnl>ttímo foi * ^ | á  
d« tHicâ punnoai*|̂  

"Quuido jA Mncnm 
MfOtlJo» todo* H  n .  
pawo* d* d«W
•fMM •  0*4« |M* t f f  conliecid» # Dr, Rim» 
PotrAn, 4'wto ãé«(Í«, 
queni roc^tou m EMUL- SAO DESCOTTo■«d»
nUiTÍllioM medicina— 
alimento, devia «híiA q 
poaatar-wcundo
pletMnentede tAo taii'i«d  
«nfermidade.”—JOSE 
WALKER, Euign do 
Exmito dó SbIomío. La
Plata, Argentum.

Peca a  E M U L S Ã O  D E  
ScOTT legitima f{M 
»  que curou eata «enhora 
• «e-deixe enganar 
com  im itações  
que levam nomes 
parecido«.

Sem esta marca 
nenbmfl ê Uai- 
tma,

SCOTT A  BOWNE 
CHJMICOS NOVA YORK
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A REPUBLICA -Natal«, 15 dé AM I de 10fQ

A SUIDE Cm  moléstias das senhoras.
'Cm istba, MUe s npÉÉ.

Bopo-bopaeiea-m nus, imii
L a b o ra to r io :  D A U D T  &  L A G U N I L L A

R*Afl8 I N 4 V K H r M U l
COM D O O V N K N T M  M I I N T I F I O M

O dr. Ja*6 Joaquim Pinto, formado pola Faculdade de Medicina da  
Bahia :

Atteste q w  traho «m ra g a d o  na minha clinica o mararUhoeo prepa­
rado a  HAD DE DA M ULH ER , obtendo oe melhorei raenltadoe.

Barra, 28 de fevereiro de 1909,—/>r. Joaê Joaquim Pinto.

Attentef. Sue hM ompwgado bastai vesee oe prodcctoe
Oaudt A Freitae, de Porto Alegre, BROMiLe A SAUDE DA MULHER

doe er

Rio de Janeiro.
obt ndo eempre resultados oe male satletactorloe, de’feorté que, muito 
de consciência, oe aconeelbo e emprego,

Maceió, 9 de junho de 1909.—Dr. Afr&uio de Araújo Jorge.

sorris : u pelle ;
L U

USAE
do dr, Eduardo Franca. UNJCO remedio brasileiro pre­
miado com PUAS MEDALHAS PE OllHO na Exposi-
ÎAo Universal de Milão, 1906. Premiado também com 
I EDA LHA PE OURO na Exporão Nacional de 1900 

—UNICO remedio brazilciro adoptado e eoosag»
Europa e nas Kepublicas Argentina, Uruguay eObile pe­
las medicos e hoppitqea.

90
A N N O S

UK
NI W M

rrado na

G O  
L I

COM IM  SO' VIDRO
se obtém na maia efficazes e rápidos resulta 
dos na cura das moléstias da pelle, comichões, 
ferida«, frieiras, suor doa pés e doe sovacos,assa 
duras do calor (de entre aa roxas), darthros, 

sarna, caapa, quéda dos estádios, quei­
maduras, Hplítan e moléstias da bqec», 
brotoejas, mapchaeL sardas, erisypWa, 
pannos, moléstia« do utero, etc. E’ da 
resultado eflic«* para tujUette intima 
da« senhoras, evitando qualquer conta

Cario E lba-M ilão 
Ribeiro da Costa-Lisboa

gin. Em (iijecção

N A

ÜFPOSITARIOS
PO HRAZl l

Âr&itjo Jrutu i C.
n.íü -1«.d Ourives, 114 , , . .gin. Em injecçáo ^ura qualquer corri

NA tÜUHOpA ^ 0 »  g g  mento em poucot-
dias.

A LUíüUli
não rnutém potas-

soda raustiça, nem 
gordura«,que são irritante« da pelle e entram

f - _  I » ____, _ , / }  j na cojhposic&p dpa sabõps medicinaes epoma
Id ík  lSCO L 0 p Ç $ "^ V 9 |  £ IQJ4 ilas,formula« catas velha« c auaehroniraa

T qbãrtdonqdns ppln« medico« modernos,

V E J ^ D K -S K
m i i<NlaM «w*

H f t  FIABUACUS E mUUU

LM BUENOS A lit ES

Mmourifado (ierai do Estado
ARAME FARPADO E LISO

Então á di«po8Ít;H»i doe ere. creftdotKH ft agricultores, jm*Ium reduzido« preço 
de 11$‘)30, roduH de nrarne farpado, com 100 libra«, medindo cerca de 420 
metro« de eoinprimento, não excedendo de 5 polegada« o repjv;o de uma farpa a 
outra com 2 kilo« de grampo* ; por 12$000, roda« de lOOÍibma, mwlíndo taoi- 
liem 420 metro« de comprimento, mio excedendo de 2 1(2 polegada* o eepaçode 
nina farpa a outra cotn 2 kiioe de grampo« ; por 1 Of000, roda« de arame liso n. 8 
porn cerca com 100 libra«, medindo cerca de 4.10 metro« de comprimento e por 
14$0(K>, roda« taiulicm de arauie ii«o de n. 14 parn amarrar lã, com 100 libra«.

SI* »mm» rpjwrtifi« te« p»r* ffldrr bm riu. tmd*m f ifrínlt*mi, p#r pre*i * rHwidis:
('anoh galvanizado« de 1 p. $800 o pé 
Pito« de 2 ......................... $700 ”  v

p..„

1) i 1............
PítfM ”
Tf. ”  ”  ” X 1.............  1$000
Unchadaa americ. de 8 Mim. l$N(Ml

"  ” , ” 4 ” 2$100 uma
’* br»». ” 2 % ” $800

*»» " »8 ’ $900
\%”  1 $000

Machado» de 8 lític*............  8$0tK> um
idcmdo8 1|2 ” ........... 8$Í00 "
MncitadiniiHH n. 2..............  2$200 uma
Fitrfn a [Jacaré].................  R$400
Pjearetas...........................  8$000

O director, Theotfosio Paiva.

JOAOC. GALVAO
S u c c e s s o r  p  p r ln r l , i , i l  f l i n i M o r  d »  e m a  G a I t Í O  dk C .

F U N D A D A  EM 1 8 8 9

I m p o r t a d o r  e  E x p o r t a d o r  
-, ARMAZÉM DE FAZENDAS EM GROSSO■WM.......................... ........ ..........................- - ----------------- ------- ------ F'Hî'-*

— Rua do Conimercio, 127----
EN DEKEf.X ) TEL. EU RA PH  ICO -  “O A LV AO”

Caixa pontal n» 8

Codigos usados: “ A 1” , “ A. B. C.”  e “ RIBEIRO”
BHK0 Dl WITIYI DOS ESIIDOS VMDOS DO «Mil 

Rio Grande do Nort €
N A T A L

Filás di Cinr̂ t Mattos
PfiEPDRIDlS RO lIBORITOftlO DO PHRMlSm iEONR I. W ItEMM UnOS

Rua B&rSo do Rio Branco, n, 27 A

CEARA’ FORTALEZA
O melhor medicamento para todos os casos mor- 

bídos em que o doente necessitar um purgativo e- 
nergico,

O mais poderoso medicamento para combater 
todas as febres taes como: amarella typhoide, bilii- 
osa, palustre, intermittente, remitente, etc,

C U R A M  P  K l  8  A O  D K  Tf E N T R E

O doente tomando todas as noites ao deitar-se e 
pela manhã ao levantar-se duas pilulas* Innumeros 
attestados de pessoas curadas e de facultativos affir- 
mam ser o melhor remedio para desembaraçar o 
ventre. .

S Â O  F X C B L L E N m  C O M O  D K P U R A T I T O

Tomando uma pílula diariamente. Não tem ne­
nhum resguardo.

Quando pedir o vidro exigir a firma Leonel A. de Alencar, 
Slices., porque sem enta precaução se expõe a tomar um medt'- 
camento falsificado, portanto, sem nenhum efeito.

I' VESW Kl TIMS AH PHRIAtUH 1 RRUIAS DK I* RDEI
NO RIO GRANDE DO NORTE. Natal. Antonio de Paula Barbosa»

Pharmacia Central e Monteiro 
( ’EARÁ*MIRIM—Adolf>fto Arthur Raposo da ('amara 

M O H N O R O * -  J e r o n y n a o  R o s a d o

Sociedade M u tu a  de Pensões V italícias
wwl n  mm m tmn imm i. w ií i is immi it is®

^ede ua cidade do Recifea*Rua Barão da Victoría n. 19, Ia andar

O R O G A R U  K  P H A R M A C I A  H O M O E O P A T H  A

firande prêmio na fUposição Nacional dc 1908

QUITANDA, 104 -HOSPÍCIO, 3 0 — OURIVES, 38
«  — - Rio de Janeiro —-

M O R R H U I N A
(Oleo lic ftgmlo dc bacalhau em hoznmopathia). Sem gosto, sem ehelro e «em dléfca

P IS  Al-VOS ANTES E 30 DIAS DEPOIS
F U N C C IO N A  E M  TO D O S  OS E ST A D O S  D O  B R A Z IL

t H|.itnl ihiciol Un............................ .................  40:000$000 | Capital mutuário até 81 de ifrwmhm ...... 2(Í5:;}27$000

O hlTHOK AHKIGO V  VTVEZ E OHPHWDADE
% VIEI.HOR GARANTIA HO FI TI KO

O MKLIIOII NK<»I H9 < 0\TH4 A \|»VIliKIDADII

A iiiiica li o Rra/il
o i t o t  p i:\ s n t;S PM  I 1 0 A ti

POR ti.\U,tiJ'IMtiSTO W> Mi TI At i l o

\ unira ti» Eia/il ifUr Mabulrtr
u pagamniía Úxn jjpusü™ UiriuutiiurHir

CAIXA A- Cum blüOO qu« eet)noniiHarde.s por niosí, vau aestmiando ú 
Vitaíielà, obtereis, depois do lu annos, ponsoos monsuos atb 1b». 
durante a vida

CAIXA B--Com a pequena economia do 2$T*H> em «ada ínoz, alcan­
çareis depois de 15 aunos de associado á Vitalícia, ponsr»n.s moiisaes ató 
Us. IMtOOO omquanto vida tiverdes.

CAIXA C--Com 1*000 mensaos, podereis legar uma pensão até r>U*0U0 
pôr luoz, uu ujó psoüiís íntegra! aíò Rs.

doía de qualquer inacripçào, 5$0»KJ,

Ourotthma — Cura aa bronchitea 
asthmaticaa e a asthma por 
mais antiga que seja.

Flouresina — Kemedio heroico 
para flórea fa nine as, cura certa 
e radical,

Variolino — Preservativo contra 
as bexigas.

Homttnobromiuvi — (Tonirecon- 
atruinte homteopatna) para de­
bilidade, faítio, falta de cresci­
mento, etc.

Chenopodiutn Antelminticum 
Paraexpellir os vermes dasere- 
ançaa, sem causar ltação in­
testinal.

Chto. febre — Substituo o sulpha­
te dequininoem qualquer febre.

r e g ,s t^

y  c u r a  Kd

Itifiueiizäö, constipacòe« e iníe- 
11 fÇ^e^Kripaes em 1 a 3 dias

Parturina — Medicamento deat 
nado a aeeelerar «em inconw- 
nientea e, portanto, aem perigo, 
o trabalho do parto.

Liga ombo — Poderoao remedio que 
liga immediatamente oa eórtei 
e estanca aa bemorrhagiaa,

Palustrina —Contra impaludismo, 
prisão do ventre, moleatia do fl- 
gado e inaomnia.

Venuttinium -  Heroico medica» 
mento destinado a curar aa 
manifestações syphiliticaa.

Enuncia OdmUUgica — Remedio 
instantâneo contra a dôr de den­
tes.

0 MELHOR MONTE-PIO AO ALCANCE DE TODOS
hã Hf* vmt iu pmspectos o oflc1iiroc*iinont.t>H. Precisa ede sub agentes no interior deste Estado.

0  agente geral A n t Q l l i O  d ã  C J O S t ^  A l C C f i l U - H i i a  18 de Maio, n, 25

-------N A T A li ---------

E S P E C IF IC O  C O N T R A  C O Q U E L U C H E
Posaue este antigo estabelecimento o sortimento completo em todos os medicamentos ho- 

mmopathicos, mesmo os modernamente empre!Çados e que lhe suo fornecidos por casas as mais 
importantes da Europa e da America do Norte. — Depositários em N ata l:

Antonio de Paula Barbo
FOLHETIM

- :(07 -
OS (MAMAS l)K 1’AKIS

R O C A M B O L E
KOll

Poftuan do T o rro ll

TERCEIRA PARTE

AS PR0F.ZAS DE ROCAMBOLE
xx

Fatim »
AiiPhius viu P. Jn«é, kvantou-ae i*u«i 

toffas a* õpn.onifraçrtfi do m«i« profundo 
r-.[,sifo |l. ,lo«í rftnpoodM multe fri»-
oi*-)iií> *íw . Muiprim t̂iU* d« Çnrali», « dia-
H !hn, »-tf! (om :

V/ iu algem ?
Nmjjufin, reapondou elll».

K.Éi -o'fîiinl», dirigiu-«« Oorelh» k port», 
• • |*or dentro,

iate fui P, Joaé direito conte
H»l<> ci(Hva a l'uni.

( -i* r.- n cabeeitr« do ladte • • pirede 
b*V(4 u»ft e«pa<:<' de pouco intia «t» meu«« u<„ (t,t>(ru dm úimarn. 0.c«ft*eo cate ef 
1*1 O ktma MVtloA de chlt» «laUIlaRlO •

das cortinas de cama, parecendo haver 
hIIí um cabide ; mas na realidade, <> que 
a cortina occultava era uma porta um que 
1). .loaé bateu por duas vezes.

A porta abriu-ae e deixou vèr um cor- 
rodor imm̂ n̂ o em meia escuridão, maa 
om cujo extremq brilhava uma frouxa cla­
ridade, que pareceu tornar-se o pharol 
guia do irtfKjo fidalgo. I), feehon a
porta atraz de si, e motteu «e Pelo corre 
dor, quo estav» deserto, provo evidente 
do que a porta lhe fÔra aborta por meio 
de uma corda. Chegando ao ftm do corre­
dor, transpdt o hespanhol o limiar de uma 
bella e espaçosa ca»R qne se parecia tanto 
com o domicilio da engommadeír* como 
om palacio do arrabalde Saint-Germain 
com um caaebre do ai .abnWo Sxint- 
M arcei.

Peto menos, segundo psrecia, era a casa 
de jantar de uma habitação luxuosa. Ha­
via alli doas portas fronteiras, uma dando 
A*qt duvida par» uma escada ou anto- 
r'amara, outra para o interior da casa.

D. José foi direito a uma das duaa par­
tas, abriu-a, e entrou n'uma msgninca 
aalai laiís XV, de mobilía dourada, e ta­
peta ornado de grandes rosaceaa. D« re 
pente ergue»-se um repostei to no fundo 
da *ete, e deu peaaagsm a uma anda de 
Ipi deefembrante- Ao mea «no tempo ap 
pareatu oma uMttier, qm  estendeu a mio 
a D. José. O«#** P«*og-® para rí, dmi- 
( N  cair de nevo o reposteiro, e ü. Joeé 
aeiM«i-ee ae mal» r«f**tte, ne maia «ra 
eloeo. e ao aamiao tempo mala estrava
faate gahteete deUmcih>r.

Mem d deüiede retire de ama jovan #

formosa herdeira do nobre arrabalde, a 
quem os seus antepassados transmittiram 
o Hõotimento do belto e a predilecção 
pelas artes, nem o gabinete de uma das 
rainhas de lheatro em cuja fronte brilha 
a auréola do genio, dariam idéa exacta 
do logar‘mysteriosn enerfumado onde pe­
netrou o hidal o D. José, Não ora Paris, 
não era a Rnropa, era o Oriente ; o Orien­
te inteiramente encerrado entre quatro 
parede», 0 Oriente deslumbrante de luxes, 
carregado de colorido, rutilante de volu- 
ptuosidade, o Oriente das Mil e uma noi­
tes. Eram Granada e a Alhambra reduti- 
dos a dote pés quadrados, encerrando 
uma creatara ideal, fugida ao cerebro 
de um poeta arabe, d’aqucllaa com que 
sonham os guerreiros nômadas nas noitea 
estreitadas do deserto, quando ao abrigo 
da tenda contemplam os recortados ci­
mos do velho Atlas.

Ha um typo extraordíu iria e curioso, 
do qual as artes, o thoatro e o romance 
teem abusado desm f̂damente, o qoc não 
desperta jã hqje o minimo occo. Eato 
typo é o bohemio, ou untos a bohenia,
Gíinvcnclcneu se ha muitüs anr,.;s, qac 
o bohemio era um pobre diabo qm? atra­
vessava como pária o mundo cíviHaodo, 
coBHfUanto lhe adoptaaae todos oa cos­
tumes.

ladrão com muita frequência : todos estes 
entes aem claaificação, todos estes judeus 
errantes de civilisaçâo moderna recebe­
ram a denominação gencrica de bomemioa.

Para a multidão, uma bohemía é uma 
velha encarquilhada, horrenda, quo lé a 
"buena dicha,*’ e lança mau olhado aos 
rebanhos. Mas doa verdadeiros bohemios, 
da raça energica que atravessou a ida­
de media e o período moderno conser­
vando aos seus costumes, a vua lin­
guagem, a sua hellezi varonil e arro 
Jida, misturando se conj todoe os povos, 
sem nunca se confundir com elle«, d’es­
ses poucos ou nada se tem fallado, não 
se achando intactos vestígios d’elles se­
não na Hespanha.

A mulher, em cuja casa entrãra D. 
José, era uma bohumía de vinte e trôB 
annos, tão bella quo faria perder um s&n-
to, tão bella que sedoxiría um pintor 
em buacn dc nm typo degenerado ou 
perdido. Não esteva como as suas irmãs 
do theatre ou do romance, coberta de
tristes farrapos c ouropéis ; tiáo lhe orna­
vam n* bte.-iIstoi c Oubrc. ,.«rr.
o pescoço collares de vidre. Bohemia co
mo seus paes, correra o mundo fasen 
do curvar todaa aa frontes na im  preren 
ça, faaendo palpitar todoa oa coraçAes.

Aqui, poeta aem talento nem livros ; 
além, co mediant* sem empresário ; dm ia 
longe, vagabundo que dormia nos valia- 
doa qne orlam sa iitrsti« reses ; alga 
rime ream viajando mm  famine n’ema 
carroça pu soda per um berro laMrtnU 
<|W m  sus ton tara da magre horve das 
caminhos, oa» toda a parte, mendigo, o

Tinha naturalmcnte evtondido a mão, mas 
para receber montAoa de oiro, * não po 
nhadna de cobre. Como todaa aa rapari­
gas da ona rapa, dançàva em potdkm, te 
cando caaUnhotas • agiunte aa eaalhea 
do paadairo, mee ima p*|*ma dea pHwd 
paoo thoatwo te Itaha o d» HiRpaaha. 
HshsmU no intimo da alam, ftil ãa tra-

diçòcs e á fé m/iftertaea de seus avói, 
haurira da civilisaçâo moderna, que ella 
despresava, a sua educação, e n seu amor 
ao luxo e ao oiro.

Quando D. José entrou, estava ella 
com um vestida dc velludo preto com 
enfeite encsrnecida dc palhetas dc oirn.

Este vestido, curto c justo ao corpo, 
verdadeiro trajo de theatre, deixara ver 
uma perna nervosa e divinamente mode 
Ioda, terminando n’uat adoravel pésinho 
calçado com uma sandali» mourisca. En 
feitára cotn uma camélia vermelha os 
bastos cabelloa pretos e crespos, nas ore 
(has e no pescoço de um moreno doirado 
resplandeciam magníficos diamante«, me­
nos brilhantes comtado, queo* eetts gran­
des olhos, em que havia reflexos pro­
fundes e movediços menos deslumbrantes 
com tudo, que oa seus grandes olhos, em 
que havia reflexos profundos e movediços 
menos deslumbrantes de alvura que os 
seu« agudos d-mtinhoa. que o riso deixa­
va entravei soh oi labto«, muito mais 
rubicundos que a carmim

—Oh i víeate íioalmente, disse ella.
Depois Íci-v M«ê>it«(-üv « àcii wuu n*u- 

ma ampla ottomam, entre daoa ro­
meiros desabrochadas na tépida atmoa 
phera d'uma eetufa, e tianaplantedaa 
pare magnifico« vaao* de mármore rfir 
de ombar.

-Eia-te «infim, sol da mtnhi vida f re­
petiu ella, ftuMua que não virias hoje, 
querkio da minh« alma.

—EntAe aãn venha todaa aa noétef T 
reap >ndau P. Jaoé.

-Vaaa, á vantodo.

E fltand Mj í . -I alegr a febril, accrca- 
centou :

—E’ que ba instantes om que sinto 
ciúmes...

-Ciúmes ! disfli1 o beapanhol rindi* ‘ 
se.

-riim, numes do tudo. Ciúmes d* ao- 
ciedade que te rodeia, e em que não poaoo 
penetrar; ciúmes dos teus servo», que te 
vôem a toda a hora; ciurars d.w teus 
cies prediJectos, do c* valJo em que pas­
seias, do ar quo respira«...

-Louca ! tres vexes louca !

-Eo s sim, serei louca ; mas se ha um 
anno te houvessem f-whado, como eu, 
n'esta prisão doirada, com pr-ihibiçlo 
absoluta de sahir, de assomar á janalla, 
de olhar para a rua...

—l’orbe Patim«

—Se «ativosaes no m-’u hxvar, __ 
guiu ella, e entrâmes a lembrar-Ta <ft* 
que ou respirava o ar livre, qu  ̂ goaava 
a ampla liberdade, mostrónon a todoatan n a i«ii>bn Ä.......QM)rias ciúmes de mim, tu ?

-Eatirns, disse grav«*mvnU D. 
ta b*m «abe« que além d* ti néoama* 
mais ntitguam n’aate manda !

[CkK-n.Tfiaj

PflGINfl H A N C H W * I I C r i u n
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A REPUBLICA—Natal 15 de Abril de tftlO

Caixa Paulista de Pensões Vitalicias
Auctorisada pelo dec. 6917 a funccionar na 

>lica, com o deposito no Thesouro Nacional propoi 
ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos

msmu u m  n u  > l nu
SaeitiH inmnptoH até fevereiro . . . 
Capital mbxvripto* . . . . . . . . .

« « « r>r>.ooo
24 . i 2f c 9Hïi pO tkt

O» sócios da Calx.a A pagam 51000 de joia e R$000 de mensa­
lidade durante lo ânuos, no nm dos quaes perceberão uma ^nsflo 
vitalícia mensal de 1OO$O0O uo máximo. a _ ..

Os socios da Caixa B pagam 5$000 de jota e 2$5ÍMJ de iitettsaii 
dadeb e teeiu direito a uma pensfto, no tnaximo, de I M oíhi men 
saes no fim de 15 ânuos.

A PREVIDÊNCIA 6 »  sociedade motoaftftU mais importante do Bratil cm numero 
de socioe e capitães, o que garante a realiaaçAo doa aeua intuito» de modo muito maw 
vantajoso qoe qualquer outra congénere. . . ,

No caso do aocto fallecer ante» de w r penaionitita a sociedade restituirá a seu« 
herdeiros todas as contribuições que elle tiver realixado coro exrepçào da joia e muitas.

A directoria, quando achar ju&to, dividirá a ptmaáo entre o penaionista ** aeu pat* 
ou hemfeitnr, quando a estes faltarem meios de subsistência negados pelo beneiiciado.

A PRRVIDENCIA tem s grande vantagem de aer obrigada a pagsr as pensoea 
em qualquer parte en» qne se acharem os contribuintes.

Os pagamentos antecipados de 10 e 15 annos gocam da» reducçfleg de 2o e ift (. rea 
pectiv amente. _ _ _ _ _    ___________ ___________________ _

O I R E C T O R I A
Frwódente—Dr. Frauciec-o de Toledo Malta, ex nrittiHt.ro da Fazenda 

em R Paulo e deputado federal;
Vice-presidente—Francisco Nicoliui Barncl, dirwtor do Biuico de , 

Paulo;
»Secretario—Pr. J. Rodrigues dos Santos, deputado estadual e capi­

talista ;
Tbesoureiro—Conjinendador José Monteiro Pinheiro, grande fazen 

deiro de café e capitalista ;
ííerente— J, Herculauo de ('arvalbo.

UIKIX TORIM lim X  TIVOS
llr. Alfredo Zouquim, Arthur Ferreira Lima, Aiitotiio de Famitem, dr 

Souza Castro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira Nel to,

O pagamento doa mensalidades serão feitoa na residência do agente geral no» dias 
uteií\ das 7 ás 10 da manhã. ,  ̂ , ,

Precisa ae de agentes nas cidades e vi lias do interior do Estado; os interessados neve 
rão dirigir-se ao agente geral n'e»ta capital

S

f i

.iè B a r o n c i o  G u e r r a .

Esta empreza typographica, estabelecida côm suas officinas em Na­
tal, está aparelhada com o material necessário para attender ás ne 
cessidades do publico em geral.

“A  Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta­
manho de grandes jornaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
folha diaha da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidade! 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regímen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari­
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 15$G00 
por anno e $200 a linha.

F.Solon&C.
SUCC. DE V IU V A  BARRETTO & C.

FABRICAS DE F1AÇA0 E TECELAGEM 
0LE0S VEGETAES E SABÃO

N a t a l  e  C ^ rn a ú b in h a  
End. Tel. “J U V I N O ”

( J a i x a  p o N t a l  n .  6
C O D IG O S

A  secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 
relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido c variado ma­
terial typographico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais etigeitfe, por 
preços relativamenle commodos.

IM  P K I M  KM-HK

A. I. e Ribeiro
f a b r i c a n t e s  d r

Tecidos Crûs, Brancos
e de Cores

N A T A LRi« tiratf« R« Ji«rte

Carte è visita, Talões, Circulares, Memt>raii<liims,
s, Fadaras, Darnels, Coupons, elt. etc.

s-=»TUD0 COM A  MAXIMA PERFEIÇÃO A

A  em p reza  d ’ « A  R E P U P L I C A ”  tem  sen e s c r ip to r io  e o tfieh m s a

RUA DR. BARATA N H A

%W&h»11 / V v jj

INTtRWAûliMrAI 
fit

Economisadora Paulista
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALÍCIAS

fundada pelo dr Claudio de Souza em 20 de outubro de 1907—Installada em 15 de margo de 1908
ÀPPROVADA POR DECRETO DO GOVERNO FEDERAI., COM DEPOSITO {PROPORCIONAI. DF 200:000*000 NO THFHOHKO I H H t t U  PARA O C a PIJA

DE MH. CONTOS DE REIS

K ^ g la t r a d a  n a  C o i i iu io r r l f i l  d e  H. P a i i Io

D IK E C T O K E M  :
Presidente l Benador dr. Luiz Piza. Ex-secreta rio da 

Agríeultnru, ex-etaefa d* Polícia do K. de H. Paulo.
Meerotario: Oommendndor l^onrio Uurgel, soeio da 

firma Btlva Heabra A 0 . da Kobrím de Tacídon 
b, Bernardo.

Tfcaeooralroí Dr. tiabrlel Dias da HiWa, dlreetor da 
Companhia Fabril H. Bernardo.

(Jerantei Dr, Cláudio de Hoiiut, medico e capitalista.
O O N S K L H O  r m C A I i i

Cufvuvl Fernando Preste», v'!í*vpfc»idíi;ite do Es todo 
de 8. Paulo.

Dr. Pedro Pontual, medico h industrial 
Rodolpbo de Miranda-, industrial e capitalista, pro­

prietário da Fabrica Aretuziua, de l*ir&ci<kAba. 
Ur, Joio A1*m Uma, proprietário e capitalista,
Ur. Victor (jodl&ho. vlee-uirwrtor do Hospital de I»o- 

laflMDto de 8» Paulo*
d» U t t  io*. da f im a  li, Mu«Iro* A

Conde Pratee, dliector do Banco de H. Paulo. . . . .  „ i . . . , . , , , , »
Barão Duprat, director da Companhia In lustrinl, [ sfto vitalícia KM DJNHItiKO no fi/n de

ÍÕ sim os ( 1 5 0 $, maxiinaj, O h houidh da
C A IX A  ti pagam 5 $ de joia e f>$ de
menaulidade c terfto direito a uma pen*

A  ' 'Kconomisadora Paulista1' & iinmhi. gar a receber a pensão, a aHHociaç&o roati- le « * » t o  «to p t ig s iH ie iito  «tae  ineit 
ciedade mutua com approvação e fisea- tuirá aon seim herdeiros toda» an cmitri- a a l l d a d « 1«* 
línaça-- do Governo Federal, cujo fim d buíções que elle tiver leito. Dando-se o 
estabelecer imiapeiiaão vitalícia,mensal,cm fkllecimento depois que *• sacio estiver no 
dinheiro, nos seus socios. Tem duas cai- giton da pensão, esta íie.arA extincta, Mem 
IM  1 a C A IX A  A c a  C A IX A  D. O » «»kjíos ijue a»»« herdeiros assista qualquer direifo,
da C A IX A  A pagam 5 $ de joia e 2 $ 5 0 0  ---------

AC* a  u n ira  que faz sorteio« de 
e ad e ra eU « «1«  ff em % m e w n  e 
um MKANItlC HOltTKIO no  « li«

As peiviAe» nerfto pagas em quaíquer 
parte, du Brazil ou Kxfrau^. iro, oii*!*- o 
w '̂îm Mè a*diar, por timmntiv e i»Ao pof 
semestre, eomo outras pagam,

de mensalidade e terfto direito a um« peu* Os pagamentos antecipados de î «.mo 
goftâm du reilucçfto de f» f., oM pagam u 
tos de 1 0  Himos 2 0  'I. e oh paganiei■ t* 

«te N i « I « l )  o  ikm*I«» iH »r te « « lo  it«*« de 1 5  a i ih o h , 15

Bfto vifaiieia, KM DJNHKIHO, no fîm de 
den anno« (100$, maxima),

N«* onde do a ««io  in ttm t n o t«« *U. oho

rëtuitneta do H
pHrttrrnimr d* i t

ánnu**» drain*.
i i M H  R 4 » m m , «Mut récita* êtiw  pW M wt im  *%d*raitf d* oada wdtui.mtn **itaa do na.i
*** garai godard h t  pnxwrmdo palm m i O , nié W karma do dm , * » tarde, d* é k*m *[,

Acluni-sí abertas novas ínscnpçães para pedidos de cadernetas
j . ju u u  g, »*  tuutmuua.
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